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Era uma vez, uma escola, uma sociedade e uma cultura 
acessível. A escola tinha salas com recursos e professores 
especializados, para receber pessoas com deficiência e 
necessidades específicas. 



A comunidade também era acessível, 
as pessoas, receptivas, informadas, e a 
arquitetura também estava adequada à 
diversidade humana.



Nesta comunidade e nesta escola tudo funcionava para todos. 
Quando algo não dava certo, as pessoas se reuniam, e discutiam 
o caso, até encontrar uma solução. Elas não reclamavam: tra-
balhavam para resolver e encontrar o melhor caminho.



Na escola, havia um rapaz cego, que conseguia fazer de tudo. Ele perdeu a visão por causa do 
diabetes, e teve de adaptar toda a sua vida:  alimentação, seus hábitos, sua rotina. A escola e a 
comunidade em que vive o ajudaram muito. Seu nome era Joãozinho, e, com o apoio de sua família, 
dos amigos e da sua escola, conseguiu viver bem, com qualidade e feliz!



Outra história bacana é a de uma menina que  era cadeirante. Tinha sofrido 
um acidente de trânsito, na volta de um feriadão numa cidade vizinha, e ficara 
paraplégica. Se chamava Jurema, e, como Joãozinho, precisou muito de adapta-
ções para se locomover. Ela passou a usar rampas, banheiros acessíveis, portas 
largas, e precisou de muitas pessoas com atitude acessível. Esta atitude pode 
ser traduzida como ter empatia frente à diversidade humana.

Amei minha nova 
cadeira lilás. 
Ela é linda!
Fui com ela no 
passeio ao 
Jardim Botânico. 
Demais! 
A natureza é incrível.

Só fiquei triste com 
alguns buracos nas 
calçadas.
Para quem usa 
cadeira de rodas, 
carrinho de bebê, a
pessoa idosa, 
a grávida,  
isto pode ser um 
grande obstáculo.



O novo banheiro do 

centro comunitário 

está pronto!

É  todo acessível, nem 

dá para acreditar!

Barras de segurança, vaso 

sanitário e a pia são mais 

baixos e dá para se aproximar, pois embaixo  

da pia é livre!

A torneira de alavanca é fácil de usar e o es-

pelho é  

enclinado para baixo. Assim, eu posso me ver e 

me ajeitar nos ensaios, quando faço teatro lá. 

Um sonhoooo! 

Me belisca!

A nova  rampa de acesso para a quadra da escola  está 

em construção.  

O arquiteto da obra me 

explicou que existem regras, e normas para seguir. As-

sim, temos a certeza que a pessoa que usa cadeira de ro-

das 

consegue usá-la sem 

dificuldades. Eu irei a todos os jogos de futebol de  cinco 

do Joãozinho. Eeeba!



Muitas vezes, nos esquecemos de que a pessoa com deficiência 
é, primeiramente e acima de tudo, um ser humano, com desejos, 
talentos, habilidades, preocupações e sofrimentos, como todos nós.



Construir uma cultura acessível/inclusiva depende de cada 
um. E é este o mundo que queremos para a transformação do 
ser humano e para o desenvolvimento social.



A cultura inclui o conhecimento, as crenças, a arte, 
a moral, as leis e os costumes dos seres humanos. É 
tudo aquilo de que uma sociedade precisa para seguir 
o caminho do desenvolvimento, da justiça social. 



Transformar nossa cultura 
pode ser a solução para diminuir 
as diferenças sociais.



Eu me alimento de coisas boas, busco uma boa alimentação, boas amizades, boas parcerias, e não seria 
diferente com as histórias. Elas me fascinam e, diante da destruição do mundo que temos testemunhado, o 
que mais me dá satisfação é tentar reconstruir e ressignificar a humanidade. Tenho como metas em meus 
escritos trazer à tona nossa missão de democratizar, transformar e humanizar. Nós somos a voz da mudança. 
 
                                                                                                                       



É com enorme satisfação que recebo a valorosa tarefa de apresentar a obra “ a Sociedade 
que temos e a Sociedade Que Queremos”, da escritora carioca, Carina Alves, fundadora do 
Instituto Incluir.   Conheço Carina Alves não faz muito tempo. Nos falamos pela primeira vez 
no outono de 2022, por ocasião de um almoço de que participamos em Brasília. Nos quase 
60 minutos que estivemos juntos, Carina falou-me com entusiasmo de seu extraordinário tra-
balho à frente do Instituto Incluir, do seu sincero desejo de transformar o mundo e das fer-
ramentas que comumente utiliza para fazê-lo, com isso tornando-o mais acessível e inclusivo 
para as pessoas com deficiência.

	Nesse contexto, a obra que hoje tenho a prerrogativa de prefaciar traduz um pouco desse 
trabalho. Com uma linguagem clara, concisa e objetiva, Carina enfrenta questões relevantes 
alusivas às pessoas com deficiência, tais como a acessibilidade nas escolas, no esporte, na 
cultura e na sociedade.

	Através de singelos exemplos do cotidiano, a autora introduz o debate sobre a acessibi-
lidade atitudinal, a acessibilidade arquitetônica, o uso de tecnologias assistivas e a ideia de adaptações razoáveis. Além 
disso, discute aspectos importantes sobre o conceito de diversidade e sobre a sociedade do diálogo, elementos conside-
rados fundamentais para a construção de uma sociedade verdadeiramente justa, livre e solidária.

	 Trata-se, pois, sem dúvida, de uma obra valiosa no que diz respeito ao enfrentamento das principais questões re-
lativas à Pessoa com Deficiência, escrita com clareza e objetividade, levando o leitor a refletir, sinceramente, sobre cada 
um dos temas propostos e sobre o papel que cada indivíduo pode desempenhar na construção de uma nova sociedade. 
Boa leitura a todos.
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